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o Alleluia de jubilo .nova
mente resoa em iodos os -tem- O Snr, Orestes Guimarães,
plosi=nas t'l;midas como nas Inspector federal das escolas
cathedraes, Reveste-se a' Egreja subvenciouadas, durante o mez

desuas galas, eutoando hymnos proximo findo, visitou di versas
de triumpno ao ,ven.cedor da escolas do nossómuníciplo, de
Morte-Jesus Christo, pois de tel-as provido do ma-

Ainda ha pouco, enluctados teria! necessario, conforme fez
e tristes assistimos a terrível com as de Nova-Trento, Brus- Qn.z relatar-te o que nú::� peito sente,
tr.agedia do Golgolha, em que o que e ltajahy, sendo que neste Quando por outro pej�ó dk palpita, li

�ino Cordeiro foi irnrnolado aquella autcridsde esteve, tarn- Numa paixão que trauslcucadameute, fi
pera salvação do mundo, mas, bem, em serviço de exames. Opprirne o coração e á alma grita: i:
aqueHe que no Atadeiro .' expi: O operoso Inspector que, em I:

fGU, tangido pelos mais cruel. serviço de f.scalização escolar "E' de amor, é de amor que eti soffro ta"l'lto; li
antes soffrimentos, perdoando e distribuição de material, se- lE do amor é que sempre surge ;l dôr , 11
e abençoando os preprtos al guiu para os municípios de 5, A dor cruel que me provoca o !'l":UltO!» i!gozes, resurgío gloriosamente, I Bento e Join ville, encontrou i'

.. provando assim-a sua Divlnda: i em Blurnenau, segundo nOS dis- E embora saibas que C!1 S)t1 todo teu, ii
de ao mundo e dando-nos a I se, escolas q 1121 funccíonam ad- VIves no mundo a tralls:·,,'rd3r de amor, í!
confirmação de sua palavra nal miravelrnente, revelando os seus Sem te lembrares que o 'teu beijo é meu! I:
saudação: A paz seja comvos professores notavel zelo e es� L
co! Palavras grandiosas, pro'jcruPlllo na execução dos seus L. W)!\1ANOWSKl P
Ierid IS pelo Mestre, mal sahira deveres, �ssitU c�mo encontrou ::
do tremendo combate da Paixão.loutras CUJOS professores se lOr II

.---. ."-��".-:""";'�-.-.-.. ,-, ' .. - ---

'iij rPaz! suspira o homem .na lu- I naram passiveis de penas se- Procissão do Enterro grncia:e o criterio C'}fTI que cos-

cta pela vida! Paz! é a supre- gundo as dis�osições regula- ----.��-----"-"-"'-=----��---- .......

1 Revestida de rnagestosa pom-
tuma agir.

ma aspiração do misero afflicto, rnentares em vigor, 1\ N' ,_ pa realisou-se hmtern á noite Aproveitando a opportunída-
p�EJ pede o guerreiro a quem O Sr. lnspectsr federa! prü.- HOJ�ENAGEM JU�TA I esta r\:"lO abandonado. pela primeira vez, a procissão

de de sua vinda á Blumenau o

os louros da victoria cingem a 1307. ao Governo do Estado di: O Sal'. Dr. Amadeu Luz, D. I -L;nclu a 1:1enor Laura rou do Enterro que partindo da
Sr. Administrador dos Correios

fronte altiva! Paz! é ° a..seio versas penalidades, por contra: Juh de Direito da Comarca, I barlo uan relog,o _de o�lro e uma egreja matriz, 'percorreu as ruas verific(;:lU, a: neces�iàades da

ardente de quem se abysma nol venção '.à conservação do ma- determinou que fosse couslgua-] medalha. e,m S, t"ral1CiSCO, o ue- 15 de Novemhro Bom Retiro, A.gencl.a _lOc�l deferl1unando pro

pelago tormentoso da duvida! teri_5lI, áif'-regras so')re, escripill- no proloL:ollo de todos os carto-I Icga?o ,.�_tlh te�egraphou Dara es- 7 de sefem')fo e' Espirito Santo vlde�c�a:o. ahm �e .�er a l1_le:ma
Paz! é o grito constafite da h; • raçu,( 1 falta de ass dUídade dos 1"ios da Comarca um voto de pro'l ti: c!dílue I?�dmdo a appre.hen- acompanhada por cerca de duas, proVI�,l dos mo\ eLo e o�Jf'\dos

�anida(]e. Mas, a paz ê o pre� dos professores e,. so�retudo, fuu lo pesarpe!o fallc('imento do I SRO. dm; oDJectos suhtrah!�o,s. mil pessôas. Durante iodo o
de cUJa falta se re8{�nte,

'mio da lucta e não o socego PQ� absoluta carenCla de apro- Sar. Frederico Muller serventua� i lioJe � Sr. Dfl[egado de POhCl�! itinerario, obseryou�se s�rnpre

d,as aguas paradas e €stagna� Vel!fl.mefl,to por k:l·-te. dos alum- rio moei,ela!' (.lue deixou as mais I' re,mette..
u ,p�r� ,aqtl�J!� .

!lllton-
a melhor 0.rdem e respeito Qu�r

O 'deio da cmbdague-z
,. 1 f - d"d'" o I e'�rIGO" a'"\ 'CtO

- Transf rma um lar feliz em
{las,

. ' ,no::;" a�slm CO!110 pec tu os!>.em_ hoarol'lls tradlcçoes. ,
"

__ "," '1,',:
,� ", �lle s.

f !1,)Or cathoi,lC,oS,ou não nada se

A paz verdadeira e dura- eIoguttloS, os segurntes pro,res -=<> = I --fo. multado o 2�fo ,n. '±11 tendo venfl..:itjO que dest0asse
miseria ti wartyrio permaneute.

I di d I d I O «Remed:o Minancol'a contra
d?�lra só se c<?nsegue a!ló.s .re� s�res, CUjas fjSC� as nos

" I.SS� D� 0"'-,
�

S-l ! por exc�)sso . � vc O�l aoe.
'. da grandiosidade da commove-

nhldos e perSIstentes emDates, serem modelare:;: Beuta Cal do i _ ,iI velra e hva í -for"m chamados a pollcIa

\
dora cerimonia. emüriagu(lz» tem rcstitnido e��

pois, paz não quer dizer des- so e Hilda Schneider, das esco- De recrresso á Ca Jital do Es-! os autG� ;)34, 147 e 4�O afim Esse acto reliaioso foi da in i- sa'l!eliciUdadef a �ilhares �e T<1-

canso, inacção ou ociosidade. las do Gaspar; Rodolpho Hol- tado. on�le dosempeí,illl mal ín�
i de leg8!tsarem seus registras, 'dativa da irmanbdade do S. S.! �I I�S. m �asc� emd gel aI b�s·

Significa, ao contrario! que uma lenw�ger .da escola do Alto- confundivd l:-rilho as fttnccões _=_ '""'" .... 1 Sacramento que, revestida das I ba• para � C,UI a .. , e� .e-s<3. �us
batalha fOl" ;;a�ha, .

que uma GarCia; Ald�. L?�e e J?S�, Lu- de Promotor Publico,' sievê na I suas insigni�s, acompanhou tam': l��as ha���r������or�()f����iÍI:
campanl�a fo� V.lcto�tosa e que ckAe� Gas e: ....?l�� �o i"l,7:)°i= terç.a feira nesta c]rhde, em AoS bans paes ibem a proclssão. I p '.'

uma lucm rOI termma�a. hor:- s::i. P1016soIa
.

c. a.
,

e�- c)mpanhia de sua Exma. Espo. ! : ..

'" radamente. E) o galardao da VI: raz, da escola do BaIXO OarcJa
sa, noss') iIlustJ'(� a:la:g'o dr. Oli " o' 'I ' "_>.:,,,.,! <;

-

t d A. 1 LADISLAU ROMANOWSKI
.

ctorin, nos combates em que a o Sr. ltlspector apresentou ca- veira e Silva que se ��h,:;va ve- d � là:ti1,�ad q�e � :O�... :c1. ;�1iC!'1 ...,upenn en ente ! De passagem para Flot"iano-
arma é a cruz-a espada dos lorosos applau��s pela forma rancl111do em Rio do SuL

a e t..p;cn �a e \o:o.s?:s 1 ho:, HerÍng : polis onde vai realisar recitaes

ôi&1 g�llerrelros de Christo. por c.;uei�m d018 meze.sl ,ape� 'N- d' 110�1 a�;,el!eS.y��pcnda,(ltl<tSld�.SA,U. ,-I" .n,. " "',, p ,.{ r,' "1 d :e coufere!lcias, distinguia-nos
,...,

-

I\'d ."" - I

"d 11"'1110ro'1 a- condlções f\ll
ao elxon, ao passa:' r Dl;' e est'l deoendl" qU�"1 ex- I -iY>Z sua ·'i':.ag,m.,a J,;;.,ap.ll3_ ll,. . .

::> VI a paCl!ICa nao e V1 a nas, 1 v L <:::. • -

Blumeau, de lraser-nos o seu�' '
. .', <-.�

'R P'
,

h t
'. com sFa Vtsita o iaienioso 1)<"'"

se� esforço nem IDHuMançfts e terio! es da escola, actualmente clusivamen,te, de lhe dardes de II' eSpu )'lCCa l:eHgre�s(lU ame- on Sem; ta p'u�lnaent!e Sr Ladt',la'u 'R'·o'--·. ,,�. , ,

. abraço, como sempre fal, 0111:1.-, ., o .,1' ur� ermO" ope�oso u.
" v • -

peripecias, sob a sua r�gellcia, _ vioso I)oeta que ê eSIJirito dor.;
;] em (J m;;.z,-�s, um {rasso da I :�t d

1

t· ?,.f" 0'.; '1' -i manowski. Pertencendo á mo-

N d p., d t 11 q'l na. �pc 'ao' �-tfamad:r I penn En en e mumc,pa, 'd
_.

�'em Um mar e rosas, fran- ala o e I "
.- e,

,. �� },. mais scintilIantes e fiO"llra des�
L

•• •• I ' ema gerll.çao de mtellnctuaes
quilío e oonançoso, E' cauda- competente, publiCtl, o refendo tacada nas lettras b�asiJeiril.S, Lo_;nbriguelfa l\1.lnancofa i do Paraná, Romanowski ja é,
10so rio que .em "Seu correr con� I�8pect01:, cham1uuos H. atten- deliciando-nos alaUllS momen. :\ií.o}la egual. Uma creauça -

w
I apesar de muito moço, nm M-

tirwo, rythruico, perseverante e çao dos, Inter�ssados, professo- tos com sua attr�he!1te lnlostra. de. 11 mezes
_

atacada de desin- A RESTAURAÇAO DO HYMNO i tista consagraào na imprensa
pa.cien te, atravessa va!Jes, cava rcs sUDvencl011ado�. e Conse- tel'la,pel'cteu ::143! vermes de n Com a. queda do lmperio ha-! de seu Estado e con hecldo fora

.....() lei:-o �D.d� aS montanhas se lhos Escolales famlllar�s_ qt:<"tiid:des _
�estemunh:ldo, P?!. via .ficado ftbolid� o Hymno delle.

�1he oppoe a marcha e conduz
-_._�_. Occurrencias seis pe",soa� ldüneas em [tapeflu NnclOilal de FranCISco Mafloel, �------ -------

'lt barca ao destino que é o 0- Exposição Agro- PoUeiaes Mllnicipio de S, Francisco do a;:loDrando-se outro de Leopol, ACREZIO BRAGA, de passa-
ceano divino.

'

I d
-

I ' Sul filha do Sr. Carlos J. Neu- do \1iaLlez. Toda; aeute sen- gem nesta cidade, ofl'erece seus

Essa é a paz que Jesus Chris� n�_ustna I R��ebemos da Inspe·::tOl"13 de �emberg, professor. Cada frasco tia, l:o�em, salld3de�
'"

do velho! seI viço �e Mani�u.r(\ e Pedícu.�e,
to nos promeHeu, a paz com-

. �o�to Uma.. , o prospero mu- Ve�lculo�. p 1 • ,

e uma dose. Toma-�e de un:a symoo!o musicaJ, VIgoroso co-i no que e especlalt.sta� M3.Ssagls�
pleta e serena da victoria. mc,o:o ex-Contestado, apresta- «) autJ de \}lL tr"ta u,ua vez em café com leite. DepOIS mo poucos. ta, Ondulador e TingIdor de Ca-

, TO?0S os que o seguirem e se, numa intensl actividade, para fO:h: loca�_ qu� �ndnv:t. com e�� I do effeito u;'tO precisa dieta, A 15 de Novembro de '1890, bellos. f:lZ �extl'ação. de Call05

lne oDedecerem como o barco apresentnr m'lito breve tlf11R ex� ce�sú de \ doc,dade, ,f II �r.ulta nem purgante. os representantes dn iIT'preasa pelo l�rOCeS�? modew? ?e.ll q;le
a,) palinuro experimentado apor- posiçãc à t1!turade seu prt.gres- do, �m outr') d� 9-�elalla i1 m�,s- Vende-se em 4 numeros 0,2 res()Iveram pedir a Deodoro are o daclente smta a mU1llna dor,

farão à paz e sentir�se-i101elizes ... 50 e qu� està despertan�o �m �n: folha, qu�_ tOl Ln�ltado 1.1: H, 4), couforc�e i1 edade, em to� habilitação do antigo, refugado Trata G cura unhas e.neravad� s.

Nad.a mais bello do que fazer gran�e mteresse no� meIOs lU- �u,�t�!11�nte, 1l,tO
.

so!freu. ptna u:)S os nego�lOs. nas ph�rl11a- por imperial. Antes, porem cou- Hotel Pauh

particIpar aos que soffrem as dus{naes €' commerctaes de 110S- ,tl."uma, um l!_1end�o �u� or� I Cf::;'", deeta cldltde, drogana e vencionaram com os mestres Anra-'io.""sm.aIil'llAf..n.delicias innenarraveis da paz 50 Estado. atr��ellado nao '"t� q�e,xa na
w: MinlncOl a. d \s bandas mIlitares postadas :21 ':"h.;q,,� 'I;Ii!!!hJl'

que só Di�us pode dar perfeita, DeVc'�ia ser ella. inaHgurada ;)OlIC13, �n�s, �TIesrr:.OtSSHn, o De- r,.jOTA, Se quízer poupar vo- deuíro e nos jardins do pala- Da Exrna Familia Frederico

pois, só E!le conhece os anseios em fins de Março mas, por mo' �egado ft 1�{OC1.tl� -o em �a�a ss l saude e vosso dinheiro com cio, então o ltamaraty, para Müller recebemos attenci0so caro

do coração, de que E!l� e t) Uvas alheios à voníade dos que e sua an:! 13, llao o encotl- tlo..:nça descouheeidas e remedio que, obtido o assentimento, to- tão de agradecimento á noticia

autor. A nbs será possivel go- a pl'Omovóram ficou adiad:l., offe- traado mais.
, . I h t ',Tui-vos no começo de qual- cassem. a. um tempo. a sober- que putdicamos do faílecimento

J 1
. " d '

.

tu 'd d Manter melhor servlco em ' '. I é 'I' de udoso h f
sa- a ta como tivermos no 111- lecen o aSSim OPPOfl nt a e

BI : I � : "l· d"" I q ��r doenca ao delt:l, aal' um JU epop a mUSIca, seu sa c e e.

tlmo a paz perfeita de Jesusj.1guelles q�e, porqu3.lquer razão �l�'Ten:\u é. dnpo;s.ve, 0�1 � óom saudore e de m",I;;� c.:dJ Obtido o assentimento do dí�
Chl'isto-e procurarmos compre- nao poder:am concorrer a eIla t��!egam lUal: de �O

e aUío,ng I um' purgaute de LOl11brlgueira dador, fez-se o gesto combina' EM FA ILIAhellder os soffrimentos que af- até a referIda epoca.
\ �:s ent_re o: �10SS0" 10 ,o� e_I Minancora E' o melhor de todos do. As bandas a um tempo, • fi

f1igem nosso semelhante. Em Blun:enau, .

o mUnlClplO i?,Ia, �alat 'I; ts.as F í:1a �p� I quantos evistem, e de erteito ::.tAcaram as notas do nosso can A grandeza da nossa Pairia
Todos 11ÓS aspiramos á. paz leader da. ln..dustrta e da lavou' 1� o,n. ,e em um serv ço . e

I rapido
e suave. to de guerra, s3.grado nos cam- depende da cultura moral-iniel-

n,Ul.s nem tOdos,,' sabemos como Ira catharmenses pouco ou nada OIga.usado efos desastr,.es
se

U 't, d' ,t.�'. �
•

f ... ,' sa-o pos de b:ttalha. Foi um momen' lectuaI de seus filhos. A Q"ren-
I t f 'i '" "t re])etem con o.lme se ve nos mUl as w,n !leia", ln c"lS . '. �

encontra� a. ISB em elo para2!qae es as se-
, 'r _ d'

.

I y"'� d' to emocI0l1ante. lV\luta gente deza e felicidade de cada um

E' um ideal q'ue podemos at- 'l'am condignamente represenia- ]oruae'::l. Agora, a [ tem apen�,s ;atl�aD ,iS �o pc os �'lliL e e,1-
chorava.

�

d 11 d d d b�
,

. '

•

• d
., t ?OO ali'OS e co'n pessoal snftt- Les, epOls procurelr o vossso, e es epen e a oa LU ma

-t".tmall' devotaudo-nos ao proXl- as em tão ílnponante cer amen -.
l d" à t d'

O propno Deodoro tinha o. escola paterna que viram com
( ..

' moo como J�SU3 para comnosco. por falta, uatur�Imente, de, uma �íebn�e'-d�ufl,.n <?, ��s !l< g, ses��� m����e_se na Phal'macia l\li- olhos humidos. os olhos e beberam com a in-
_MESTRE .&NTAO propaganda actIva que vai ser ,1 cm 1ze1, nJ[�b �fl .. I � .;: � o '. Lá fora. entretanto, na rua, o tel1i,Q:011c1a, A boa escola é: mo'

feita agora tendo sido para isso se ruezes qll� n,LQ:,;e d� Ulr: ntlnCOla em,Jo.!1vl_l,l�, ,e �:n, t�id,�= povo fugia, correndo em iodas raiicl�1de, instrucção justiça, hy'
""",�������..",;o<'''''!I!!'''!''''II__�� des:,'-.'lll1dos pelo Snr, SupeJinf6n' desastre em blnmenau" Isto e as boas ph.\rmaclas .de:o.ta c.da

,'�s dl'I'ec':,ú-es, Sll,TJl)On,lo qlle as
. . c·

""
-

d
. ': - l' U gif'I1C e economm . .::leja ecorlO'

deute de Porto União os Snrs. uma prova que o servIço nao e.
for(·"s',.arrnf'da<: hfl'!I"".'lJ, la' dc"lltl '1 . .'

J." .. v ••• c mIco; compre 80 o ln espensa'
Claudio e Alfredo Büchler. restaurado a monarchia. vel llil vida, mas artigo de lei,

Redactoriado pelo nosso dis'
I _......::

..=.�,"-"-.--,,=;.;;;o.�=-�==-='=""=�=�
==C="'=""""'''"'''='''''''''-'',.c,�=-,,�-:;:_�=�= de valor real. Pois bt'm: assim

üncto confl:ade sr. Ne}son ltIa-1 Theairo N I f. .
�

como os de:cies e o co,'po, a

'hado S'urcrlO a 30 de. "�a-c"o p ova ·nna Dí',J,C:Í"� 1." ,

I' t IL Co 'o l'll " • �, d d' r t
- -�-�

L
�.'"" cabeça e cane,10 1m Jcm pre-

. em Paraty o «Jorna! de Pa-, c.o,n o c�ncurso o ,fSdl1C o �.-�-.

p
• _, " actor al!emao H. jungmlchel se- Acompard1:'!dp dos SJlrs. Raul cisam hygiene e asseio constante.

raly" orgao oem impresso e re- ,'I " d" " d
. Simo;le e JOfQ:é Souza, :-,edS d;v.�" ' Pam isso use a PE'l'ROLH·.Li\

.' 'd t' V'
la .e\· a o a sce na no Onlll1P'O �

Q'�'l o com mnes.na 15a, o nC?- á noite. no theatro frohs'u'1pe' nos auxiliares, esLve na li:rç:l- ó,l1NANCORil" que ê Ul11 i"llicü
yel collega o progresso do adI- I; soc;í�I",-1", de a'nadol'" des1'1 feira nesta eidade o Sur. Wea� c'wilíar idepJ: microbicida esjc-
,-, ;',c1c ,�1t'1l1'Cl'p;0 "p'�i'l;-,n "'ro-I L< '-' 'H.h_ , ç�, h

c \' "j "I d' 1 'I 1".1..,,) iV., •• 1:>".-- 1-' 'ci(bde o drama em 5 a�fos. de ceslanrerreirn 'in!lna,i-Hn11l11S rj,ivwie '0 couro ca-JeJJlL(',
pondo-se propugnrr com en- \)," 1[{o.\��"_!=oesfel' A� It.l-!ei �('ll�('m trador àos Correios d'este Esta- evita a cr,l1eda dos cat"'''l!cs; C\<-',
I' l'd 1

' ,v,., 0..' d' ,. l li ,U" J ., '"
: _;ns.las.mo pe.o_ esenvo \'!meil· ADaS "a reDreseutacãó haverà do.' troe completamente n Célspa:
to da mstIucçao. da inação B jJ'j'P

, >
'

A via2"E.'fTI do Si', b\·rreira Vi· gonlur,l (', comichzo do pc]'lcrH�
• . -

D B II
a·I_. �

da ü)j(!!1!saçao em I Maty. e o ==:'..,.���-==��._=� anna preIld;�-se a creaiJ:,() de InCl), A!;c;umas semana.., de use

:lrogramma. INT�IDE.nfi -ir' ,.\'S um:\. linha {ern::s:rQ entrr: á C;��: torna'n o i�:l�)ello forte, ondt:a·
.

< 1 • 1 "� 4 , 1') l F�'", .� -, ',.

t.
AgraüeC0:nos a Vlsít� do coi- 1.. f.._.t �,.) .,J

-

"

,(p \TC�11 4. '['í U rneUiOr d,oS reGOnSnnun as pital e o norte, qlI.,,: jã i;�t� cm do, \-igoroso, 1Jriihallíe F preto.
�ega. e desejamos·lhe Vida longal At.i.r..h 'AS

O. ""'f'
,f", i" tunCÍo!1r:.mn,.nfo até !ta�a]Jy, íuan EYiti!lldo as caspas e o emlJf2l'-

L r.IJI'I)Slof'rtl., .

,'I .

Commís sionad.os "lJe(a .Repar- mal � el"' If' T:;; "irV· ':"p.;V""','j (.) j''''ll);:';fi0.' Q"urada 'JOI S. S, Je·Jendr,! St'f q ',JPCi.11'[P'lt", '!J rem fi.",' lUa, Se'!!.l se,'� �<1.i>"'j L-,,(.!t.� tA'''''() I�",-L;::.",>ok"-.,,.n,,'; .� I - -

��• ....,-=::::z::::s ""...... tlÇ[tO dos CorreIOS para 1I1spec- --_.�
- estf'ndiJa?t Blu ?nena!.! denho tintura, Cél:b frasco 1l'lI1 iu�l:t:�

({ub tv1uskaI leÍ<;}l1flíem [IS Age;,lc1as do Cor· Hf\ f!\\H";'td�!t.'\"r'HUiDP'�-:�;'.�Dr:()qr'í'tl" de d(�7. n Clé1:nz..: di:is. ;'!s jnst;lt'�:C{-CS para fazer o ('el-

Irelo dI) norte do Estado, ac.ham- �.h #'\' H,,,§l <05", .... lS ,,,V,,.\J4..� ...' t ,·....-·.\.,fi.n,!>w1'"Í! Saben;_os' qu.: alf�:.tmas f.Lfú- bello !c'�r"(�so ser'c'j Oi! lmmid".
Rcu!isa na segl1nd;_;-feira ma.is se entre

-

nos os Snr. 'Ha.roldo DERHJDfUH::; Dr,COr'iSnTtH culdades e,1C0!1:r'OLi S. S. pan� Vende-se 11:'1 Pl;:�rr1l!lci�l .\'ii:,,:n·
um, de seus apreciaos COílC€lt0S ICallado c L�.ercio Viegas a.ltos � rL:�djsaçgo d�tFAm,) importame {'ora. loiviílc:: em iod,ts :te; Lo,.,;

fh��H�t�'i�(f:d::3inn tstil SY!11pa'\���c��I�:;!f;5 dJ�si�d���d��tÇãO '��\�i1;m���iil'" ��(�'�h�Y;�!��i;l':/!C:;;fi �LWi�t�m', ;�!�\:;j�tld�;t'a d�;di�d�i:IS e puf,.'·

O(jT.L�VIA1�O RAfvIOS

--9' ·E

J. FERREIRA DA SILV.A_

ANNO BRASIL .

PASCHQA Escalas Subven
cionadas SONEIO

I!

li
ii

1\
j;

II I
---I

I'
II
11
li

),1..

Eu qniz amar-te com loucura ímcnsa,
En quíz beijar-te, palpitante louca,

,
Unindo tL minha boeea à tua bOCC,l,

, Com o fervor duma ansiedade Iml'nsa .. ,

•

JORNAL DO PARATY

-,'-"; .

,

•

.'

SEIS MEZES..... _ . . _ . . _ 0$000

Annuneiol3 mediante aju!!ite

Pagam : ato adeantado

.l"gent<,
."" .. <>;., •

tI:irtitraQ cem fortes e' peno
,_w dores nu Coalas? Sente .dores
,

éilldaa como golpes d� faca? São
>

os 6eIlfl' nNl que
.

parlem auxilio.
HIllllenD ti mulheres, sujo trabalho
os obriga a ficar de pé a maior

pàrte tlG ..te��. qullSi l!emlIi"e da debilidade dos rins.
Exoesso� bebidas -alcoô!icat!. falta de hygiel!e. tel!frí.&doe. molestias
infeccio;;u e cenas comidas pnJcm causar "'aves ttlll'!Stornos no

fwcttonatttento 003 rinl!! devido ao augmenlo do acido urleo e R
sua retenção no orprusmo. A &r oaa cadeíras ê setalmente I)

priftJeiro symptoma. A'. VC!Z1!5 lambem Í!& sente dores de cabeça,
nervosía e i.rregularidadet urinarias. Não deixe que �areçrull
males. mail sérios. TOIIUU' as paUtAs DK FOSTER ao sentir
aqueUes symptoml!!! é pre5t!llf &!ti. rir1a: .. 8I.lllmo oppanuno e
Uwar-se de sérias enfermidatlea

.

.

.'m�

pILUl!AS;D �,FO
,

.

" PARA OS RINSc;.I!IiIIFIIIII.-__'

,

•f A' vond" .em todas e. PMl'rnacies
"��,,......���....g.......__........d

:&LMiJ-- -ii

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Exposicão d�
.�

Socleilaliede Atiradores �6Gennu:rniGhlHüt;�
I

li
'. .;' Paschoa de 1928

.

dUnre.l.l.. S.·a.i i,'I� Fro
.. ·g:re.,u:t.:r.r.la da �este"r-,)'o proxtmo rnez, de lP: _'de I

Maio. '.
a. 15 de Outubro. ' fe-. a.J.lz.n.::� Ise-ha na cidade de Oo!oma,

•

a Domingo à noite 8 horas-Marcha
linda metropole do. Rheno (p:-I�e-

'. Sf'guuda, [("ira ãs 5 horas da manhã: Alvorada,
.manha), a p rirneira ..

expOsíçao raso reunião 110 Hotel HoJetz. As K 112 marcha para o loca! da
lnteruaeiona3dáirnpfells8_. A or- testa. As 9 horas tiro ao alvo. Ao meio dia reconhecimento do
gauização do g!3!ldfl certamen rei e cavalheiros. Apos o almoço ás 14 horas começo do tiro
està sendo presirlida pelo dr'lao passaro. .'

'.

.Adenauer, burgo-mestre de Co-
I. Terca-Ieíra. A 's 9 horas continuação do nro ao paasaro.

�.o.�".�.iaa.'.e.•... ��.l.-.!.f.•.:.·•.
r

..l.,..!..,_.i.�-o
O

..

·

..
m.Poê��r��te E.d

•.....

�
•.......

s

e

..C.).If���..

e�;
..,.l-.j(�.'l'a:,; ma. rC.'I,la (d.é.'.

l-egresso). A's horas, baiif.�
Ttv

sa.:
..

l

..•.
ão

i�osíçfíO;- Na�a menos de 12 SéC- _No Jocal da festa haverá divertimentos variados, doces,
coes contara o certament;;a sa- sandwíchs. comidas bebidas. etc:
ter: Díario�, Périodicos, Ci}mmeY'j

- -

...' .

-

.

: .

cio dê livros e graphioes.smstai- ...........""'"-"'.,,,'...... ,":"",s.=,."",""""",,,=' ,mn ""'-- =--; .

='-==��

tações. te�hnicas e acces.s.. Oi"0S;! A'\."0... ·.C·.'. "0, .

mm e PC I oAssociação de Imprensa. a !m' J

prensa Allernan 0.. estrangeíra, Por esta declaramos q,1C, em data de 8 de fevereiro P'}!'lm?re�sa e Viação, Imprensa eldeixon a gerencia de nossa filial de BeJ1a-AHiança on.osso,ami��,r�e) �mI?rensa. e. Propaganda. go sr, Alberto Mattos, sendo levado a esse gesto pOI IllO!ÍVC>S).Scíencia Jornalística, o Pap�l, de saude e de cornmum accordo cornnosco. IPhotographiae Oinernàtographia. Blurnenau, em 21 de f.1n.rço de 1928 ITodas as grandes orgamzaçoes
.

.

'

PAUL & C1A. i
jornalísticas, typographiC:lSe in-.( De accordo com a declaração supra.. Idustriaes congéneres da Alle- -

ALBEETO MATTOS i
manha, prometteram a sua co- ,

I
operação activa a esse certamen, ...�:
que abrangerá todas .as marn-

testações e realizações de ordem CJ rt 'I' A'"
�

O HOLETZíntellectual, material e technica oA __j .... ..

..

'. 1
relativas ai::uprensa. Nmx:a aV�-1 C....I-.N·EM·.··:A BtU� c. r\,Hnida denominada das Nações sao

� �Vconstruidos 0S pavilhões dos I
fe��:�sàes������6;�� que roncor-ll_ li O- andiosos .'

e escolhidos
. progrann11[�.1Por motivo dessa expoição ---,,===========:;'====PASCHOA 1928�. 5_=___-

terálogar um grande congresso' Domingo, 8 de Abril de 1928irrternacional de imprensa em

•

F

..'A

Esta casa é muito conhecida em Biumenau

Atacado ern grande escala
EXPORAYÇÃO

Assucar Extra. <:tSSUCül' crystal, sal Pervnas, sal Mossoró
sal refinado e moido. o afamado 'vinho d�e asaxias marca

GA lJCHO. vinho Barbera marca j\nNr�TRO, soda caustica
arame farpado, carne secca coxões e sortida. do Rio Gran
de- do SuL vinho Adriano Ramos Pinto, vinhos ollare� e

Clareie tinto e branco, vinho branco GOTTA DE OURO
Champagne. Phosphoros Achatados. l:lacaJh(�nJ, farinha. ele
trigo. azeitonas. goü:b.ac!as. marmeladas, sardinhas e muitos
outros artizos que deixa de annunciar,

A C
'-..

A Bf- �: h pe)DE VEl\DE.R TUDO em

.

asa �§ rea ln· o condições para os S1's. com-
merciavtes porque tem muita? representações �. exclusivi
dade de muitos artigos cle lei P importa tudo directamente.

Colónia.
Recornmenda-se a CASA ALfREDlt'--IHO

Endereço telegraphico: ALFREDTNliO
A's fi horas da tarde e ás81r2 horas da noite:

O GRANDE - FILbi DA DFA
Centro Bhunenauenseí Fronteira emChammas

Secretaria Um empolo-ante e arrebatador drama d= acção passado du:
2a CONVOCAÇÃO. rante a ínv�são dos Polaco" na ,Prussia occideutal em 1918

De ordem CO Sr. Presidente 9 bellos e sensacionaes actos 9
convido os Srs. Associados der NOTA: os letreiros deste fihn são em portuguez e allemão.
to Centro nara comparecem a

ENT�'ADAC!' A' tarde 2$000 e 1$000
Assemblés Geral extraordinaria

. n H(i 1\' noite: poltronas numeradas 2��200
a realisar-se ria séde social, ás Geraes 2$000
20 horas de terea feira proxima,
dia 10 do corrmlte, convocada· --,--- --,�---=.��=-=-=-===o::====:====:-:=--:::::-===-:=-::=:-:::::'==::--::=-=-::=:-.:=-::=:---=-:=--===._""--:_,"---�

para tratar de assumptos de ma'

S· d
� -

9 d Àb -1 nda Ireir'"ximo interesse pltra o Centro, egun a lena -

.

e. fI - Sl�gUi U

os 'quaes serão resolvidos com As 5 horas da tarde
,

IHN '1'1'\T 'F1'.Tquálquer nUftlero desocios pre' O nosso velho arnlgo ·"ll'-. �'l-l -',

sentes ii, Assemoléa.
cão sanio, na melhor cl-eíl.ção delle

Blumenau, 4 deAbriJ dé 1928 o

O D.I'Eir·o·I . ..Jij. flllnta do' mar- BmiUo A. Sada, r:l\1 Uu pU�

Secreiarío
Um mm de um enredo belJissimo que nos mostra olilrt :�_t�z

Í11teHigeJicia d�ste cão "astro •.

7 sublimes actos 7
E�\)THj-\IL\S: 1$500 e 1$000 r3,

CAIXA PO'STAL 22

e Praça Vidal Ramos
CATHARINA

Rua lauro Müller
ITÂJAHY SANTA

Proprietario Alfredo Cm rV10reira

Convem não esquecer
São muito conhecÍ(:iàs no Bra

sil as pomadas de ,enxofrepara
o -tratamento da sa'l'na e de ou'

trasi:Coceiras. Toi�s e1!as, no

entaÍil0, sao inifttnte<; ás pelles
sensiveis e, so· eludo, à pelle
delicad-tk das anças. frequen- A Rainha do deserto
tementé::,essa pomadas compli- film com letreiros em' allemão.
cam o tr.Ma oto da sarna. dc>- E t II Poltronas numeradas 3$;)00
vido ao âRI 'ecimento de uma' fi rana:;: Geral 3$000
dermatite" sadll, pelo enxofre . .Já se pode compraI' as cadeiras nume!'adas LO salão
Não een onhecida a causa
desta co ação, o paciente

._- ------ .� M.

redobra a ·��.f,.,..p.. lkflÇ.Õ..

�s .da PO.-'LElrrURAS-O P�RA 1IIíOC1Di\DE Incontestavelmente. um dos i11l\-
mada e, es�o. mstitue, e!T<?-1 '1 .I:l t líl 1 li

dicamen. tos qtle. P?deis us�r, I

é Ineament u ratamento maIS .

a: dNjECÇAO !DE�.L 'M!-
en�rgico o eSl�ltados ainda I Desde todos os tempos, 11m NANCORA"". O mododeusar'
malS de stros Sur��m pIa- i os grandes flagellosque nllllto está nos rotulas de cada frnsco.
cas dií'f as de.. erma_ítte q_ue ,- contribue para o eJlh'aqueci: Nos casos de lie tratar de se

am m mo as regl0es mento elas raças humanas, de nnoras usam-se 2 colheres detadas J sarna. .1 decadencia dn força vital, pre� sopa para um lítIO de agua;m, porta o, evitar taElS i éisamenfequando mais falta faz usando com irrigador, 2 Vf"zes I
, usando

preferel1-lao homem ou à mUlher, como no dia. Vende-se i1tlS l. ôas
ifigal Bay liquido de compensação da Natureza, pelas pharmacias desta cidade, e lia

�eiad.o, livre esses. in-j horas amargas e tristes da Vida »l\linancora», de Join viUc

Imentes, dota da vlril.l· A fonte, pois, d'esse flagelJo � �w�,"'�.;.._"-"_=--.__�.�.�

de
..

curar a sam em dOIS! começa pelas doenças dn mo- Muito· aconselhado contra 1I1ca- ==....

ou,�res dtas, apena queRer-,cidade'�, às quaes, np. primeira ���...,.....""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,:=,,,,,,,,==�_�=,w�,*=_--�. ,--==-=��_,,",_�-�"�=�_'2'.""k"""""�"""",��_�"",.-"!:!'�-"""�.L'""... ����,,,,-ve, ainda, para com::: tI' qual- vez, não se dã importancia, das de insectos Ve!lenílS�S
. quer coceira provoc a pela quando aliás tem muítissima,
sarna,

.' carrapatos O piolhos, por que são a origem de mui
bem como f�ieh:as e certas do- tas .desgraças quer no decurso
enças parasitanas da pelle. da vida quer sobretl:rlü 11U ve-

���"""''''''''''�'''''''''''''''''''''-'''''�''''''''''''''''''''''Ilhice. As victimas, �eralmente,
(;:. . --'d t- t inexperientes, fazenl uso detrurglao �n [S � Icoisaq de pouco ou nenÍ1um va-
Regres�ou de

�]on�n�r.)QIt�_Ollor indicadas por quoni na ver
sr. FI anC1SCO Dongaftl clrurgJaO dade nada sabe de i'undo sciên
dentista que acaba. de prest�r I tific�. Vulgarmente, clJllm.nm-se:os exames finaes de odontologia OONORRHEAS. BLENORRHA
no .Instih±o Polytechaico rece- alAS CORR!lv1ENTO�:. ptc,. Sa
betido G respecUvo diploma. Sa- o leitor fôr uma das victimashemos qU€ o sr. Dorigatti fez uão ande por caminhos tortos
�m c_!lrso brilhanfe obtendo dis-

que lhe roubam o dinheiro, a
tmcçao no.s e�ame.s. : I aI.egria dR \iida e a saude, sexuai,Tendo o Sel! gabmete denta- nue é ainda um aranue bem.
rio em H.io do Sul continuará a

-"I 'b

trabalhar ali. �----==�,."=�-=���.,._..,.._,��,�"",

=���-��===-�

,r-llltms;l-; i��; -I
., Assenhoras mngras e NER-I

í1 VOSAS;
-

i
; i AS NiÜÇAS ANElv'lCAS; t
• � As crianças MAGRJNH.t,S i
'I e rachiticltS; �j ,

..

,- Os homens enfraquecidos,

1.:1'II OS velhos fracos e exgo- ;•
I

"! tados [
I § devem usar o ;

\i VANA[}&OL ,� f
I j o PTHnde fortifican te geral.;I � Ex;;ta (I appetite, desenyol- g

!= live as forcas. tonifica o san-i �, J ,! !) �

_1 .L � illI Livros para casa" ComIneI' I� gEe e os nervOs. uesperbtR [t ij fá:]

I
i

.... �, alegria, o.l.1.mcn, ta (.).
eere ro, �I' &n1�1·,1C'8. como

d d -" ,@",".
-. ' i � llutre o orgawsmo an o 101'- f. !Sl--, ...... c.VO�H,,\io

I
Dlunos .:: caso saude e bem estar. II� C' "Contas eülTelttes

li; Tr�s �'ídros siTo O SU:.,ficiellte .� I ®.
:alJsa�

CJ\�e.l�, ,.commereip.lSg��r::s 1��:�:::'jll�:;;Z;,���oo ..

À's 8 1/2 horas da Noite:
O grande film de: aventuras

Radanika

Â poptllaçã::J agriculton� do
Brasil e €specialmente os 1105S0S

sertanejos que vivem nos mais
afastados ponios do p:l.iz, o:lde
nunca chegou o medico que
tanta falta lhes faz, foram prin
cípalmente oP mais btl1eficü1dos
com a descaber ta do_ BALSA
MG STA. HELENA; rrnJito a-:

conselhado contra mordida de'
insectos venen 0:;08, mormente'
nos pontos baixos e humidos I
do paiz onde ha insectos vene',nosos que acommettem constan '

temente eis habitantes dessas I
regiões. !

BRONCHITE
ASTHMA
COQUElUCHf
RGUQUJDÃO

PEDIRSABONETEEsplendido sortimer.tode livros
de -Teza em .encadernação sim
pies e de luxo, branen, preta e

de ollh.'tUI cores,. (,fÍel'fCe 150m
;

t' '1" ;
C A (, �

tOa_iS ar 19O5 rc ll{lOWS a I
. ,�j\

-

CARL w-AHLE

_ '. ���.�.net,�s.. }",Jasmlm ,

. Cravo, "Agua I
de"Colo�ia". "D,?r1y'" I"Jessy" um 1;)00, .

'.

Pharmflcia Central I

POR PREÇO .

:E O MJ:�:LHOR
A VENDA EM TODO O BRASIL

PREÇO

Protoeollos

,e toa(l.� f?�: nt�-nBirOg p;�rH fB
:

c!·iptnrfo e rej.;·u'tit:<=.es t_\nc.Ol!·

trnpst; pn;' til 1:\'08 hnr;i1 ;S,illll)ry
II :i

.....

GaSa Gari Vvahle

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



•

.

,

do novo carro F"'ord
- -._- -- ---�--.---"-.'_.. _ ...• " �-_._----------�----

Ha semanas e mezes 8staes a ouvirboatos sobre elle. durante
os ultimog dias lestes alguns dos seuS detalhes, nos jornaes

POIS BEJYI, CHEGOU A OCCASIAo DE SATISFAZER A VOSSA CURIOSIDADE, VISITANDOA EXPOSIÇÃO NA�

Agenda Ford Autorizada
onde podereis obter todos os detalhes desejado S

II

I
1
f
!
f
i

l-II

J não o é apenas em sua apparencia e funccionamento. ElIe o t\ tambel!l,. em
OV&f) sua estructura rnechanica. Muitos dos seus melhoramentos são carecatensncas

.. que só elle possue. Alguns constituem absoluta novidade.

Vereis, então, qL1(� se traia de um carro FORD inteiramente novo, desenhado e feito para satisfazer às exigencias
modernas-i-um carro que tem tanta belleza, conforto e suavidade, economia e resistencia, como

jamais pensastes encontrar em um carro de preço reduzido

A historia do automovel alcança o seu ponto culminante.

o seu preGO reduzido é o resultado de economias e

aperfeicoamento nos me1hodos de fabricação, Que farão
tanta época como o IJroprio carro

;

i I
,

Cía.

�.

•

ONDE ESTA' A FELiCIDADE Ir:
a. "_N ' = P

M"-il j brg ;eJ����e ��s ���::is�or,��íu_ i Uma nOV III!dadeDAS SENHORAS jl,:.( Dr. Iued; H. Pape ti' Ricardo Witíe [sive boletins e attestados, pode a"

( C1R'J:�'JJI.'J;- DENTISTA ser procurado no grupoescolar L h' t dr" dl t' t f
.

Em possuírem dois.. [ardins] ] CI'
.

I ,/1' d 930' 10 evo ao COH ecrrnen o a, nmna IS me a reguezía, que

igados ent;e si,' o do Amor, den· \ mica gera. e (, I Executa qt.taesq·.ífer serv,iços a�lu:ncn=�;� de Março de 1928 puz á venda um novo modelo Tde,mo,;'erestofado a que dei o nome

ira de casai o das Flores
.

no � Espeeiaüsfa para molestias �: \ concernentes a sua arte.
. Orestes Gn-imarães UNI" ERSAL

1· I [de ga.rganta, nariz, ou- 1,,1 j Iquintal. O primeiro syrnbo isa vides e olhos iii .

s.a. =:
- /..,'!""",rau !

I
Insp. F. das E. SUbyenciOnadas. o qual alem de ser um móvel pratico e de perfeito acabarnen-

�� a Felicidade;' o segun�o com-
o .) ! '., to. constitue uma excellente

r pletla-a dentro do conforto ma- 1 Ilturnenas« - lwupuva Seceô.
li
--.-----.--.---.-

.....-.--- ... ------

-." -

.

�:
.

POLTRONA
��r�a�l��r�i����,so:d�la�r�au�:= ��--

V_�_" __��'�"A�_.... I �������y�.�
macia, de boas molas, propria para hor�s .de leitura, e mornen-

Faltando esta, tudo ;;e trans-
._,�_�__���_���L�, I ��� � � W ��_ tos de de�cans�. Com uma pequena e simples manonra, pode

forma em sonho e martyrio. ; ) �TE., I � � 00;";';"""''':«'''''''' .i!' #-�� ser transformada numa commoda

Com pois, garantir a 'posse de i DR, WALTER CAPELLE I A I .,_ "'�"S ,,'�. .

'
CHAISJ�LONGUE

.

tão precioso NUMErA, de tão í PROFESSOR OE CIRÚRGIA PELA � pP � II' I'�./ (' ".: "i_� propria também para descanso de doentes nos hospitaes e casas

gralldeBEJ'rr?indo direito em bus- � U:\'IVFRSfDADE DE \!UNICH i nló Ive i�.! J!.,. �\ ,�� particulares, de aspecto agradavel e elegante, Uma nova e sim-
� ,,_,.) EX·CATHEORATICO nA L:!'!TVERHlj ""rn t D. f. S I �...� � �- ... "'-� 1 ... ·., abra íransí r ará esse I U 1ca de (IMlnervina que e um i DADE DE ,\':;'O:'JI'(,:,\O . ,Hid d uaró. ..ó. � :� _ �: ''\� p e::. ,,1 110 ,,' r o m .» movern na

Eaucioso especifico fe.ito pelo I' 'M di O" t d H ' I, ��':� eJ_ ), ,o�1o (]i A\�ir A
� e 1<:0 rree ar o os-: -

I ���,.�.� > ��Iii .r II .li.
qretor da afamada 111mancol'a i pib! Santa. ]za)el ; I ���,\ ,/��� a qUE. não falia um só dos requisitos p�ra um somno leve e re'

pue ?urante dez annos ttm. cf- !.
.

desta cidade � �f�:���,\�'*�����\����i parador. Bem estofada, de boa apparencra, não deve esse moveI
do mnumeras senhoras ovttan <

Pt' �� ��:��\.���,��",� � f lt ' h ·t d dormi 1 d l'tTa .

:, Consultifls- r1ú,;j,lilimle l:';! OI' âl'Ja ':��' fti,§',." ..•• " � x .<fo :-: �" i:'.�' ,.�;,;� 11. ·aI em nell um qua! o e ornnr e sa a e EH lira.
d (as vezes) ope"ações e SOU' ,

� �" ,'� -,'" � <' � • " ' ",' ,'� � ,,,�, O é d
.

d 1 d do • i HúSjiitaf Salit," h!bd�!,(<3 <} a� I2� �....�" ..���� ". 'S: &tt,{ i.: {.. .���:.. preço os maIs commo os e ao a cance e to os:
l'rimenfos velhos do utero e s � rIS 5 as 7 "OJas aa ta"lr, loao.' Adotpho Schmalz, Subs�i�uto f�%���������� Estofado em fazenda. 160$000
ovaria, possuindo attestadus. �, os dias ,de,". ,f,t sultana � do Snper:ntendente MunIcIpal -

�

Ií Em couro de la qualIdade 350$000'

aml�l.ogncfaicmOmS·e.�l�o ndeegJo.oCl·inaVo(.tj8Ie, deOs� T-�v��.-v--·�--�-"�·"--�-�·-·'���r·-· de .,Bllfrr:.enau, no nzo das suasr l E:u me canço logo I Sob encommen�a7 fornece-se esse moveI, �om um pequeno
� atriOUlçoes, ResolvE': ; i augm6nto para ser,,]r ao mesmo tempo de sofa e cama de casal.

gistand_o quasi a paciencia e .. • ó_ .h'" , Exonerar a seu pedido o cl-:· É nàtural, pois seu sangue" Outrosim, levo ao conhecimento dos meus freguezes, que
esperança, curou-se de hemor- ------ - dadão Mathias Jaco�us Reiter, contem acido mico el11 de- os conhecidos moveis de minha exclusiva fabl'icat;ão, teem I1go'
roidas com

.. 6, 1'raSc..osl.! Todos r-"--o_--=-
.'

_ _._ ii, do cargo de Inspector do tre- ra os 3eguintes preços:
d d I D

..

K--b T (
I d masia. Purque não quer Usar de"deos en�o:nmodos causa os .e. li f_ rrancrsco li et \1 -cho que parte da encruzilla a

o preparadJ «Renascim»? El- Jogo com 1 sofá, duas poltronas, v

'regras Irregulare.s, hemorrhOl- ;1 Medico ii do caminho da Ve:ha �re=1uena 1e transformaría o seu san-
t.stofado em COtlrO desde

das r:. hemorrh�gtas, curam-'�e I li ,. ---,.,..".--: , . ii até o fim da estrada Velha fun-
QUe acido em sangue alcaJico. Chaiselongues desde

(se sao curavels) com a (1:11- l!Oifector do rloElpltal MunlCI� ii do (Velhagrande) nomeando pa-
�

"Rellascim» e ilm prentlm-I
Colchões desde

. nervina) I paI e De!egado da HYl$it:;ne ! ra substituH o o cidadão Her- do de saes mineraes- que ga-
Idem de molas, excelIentes desde

.-J+ . du Estado no MUllIClplO i mann Wagner. Encarrego-me de quaesquel' outros
___ '"_ ... � de Blumenau I Blumenau em 26 Marco 1928 ra.nte a saude e o bom estar..

à miuha ·arte.
I i Substituto do Superjt�ndente -

•

UNIVERSAl;.
.

E'EL'
'.. I, CUNICA GERAL i Al.lolpho SchlJwl:3

O PODER DA LEZA :! Consultas dladas das 9 ás li _�=- AAí'qin' VI''l,I !:I! pode ser adquirida em minha caga com:uerCÍa,( e fabrica
A senhora ou senhorita q'ue )\10 horas no I-lospital Muni- \: Ed' I

lu I 1-.1 11 U. ou com o meu representante stJr. E. Neitzel.

quizer conservar Ültegral a suá i; Cipal e das 10 às 12 na \i Ita Preciso representantes para os Estados de 1'3. Paulo, P�ra·

belleza, deve usar o x(Sabon�te lí Phal'maia Cl'uz€(iro II O espirro e indiscutivelrnen. uá e Rio Grande do Sul.

de Agl!a de Uoloni_a), excelfen- o' -�---'-�� - -

'�=+.
-"- Scientifico aos srs. proÍesso� te; urna caim gostosa, tanto as- Jorge Brack

te para aformosear fi, péUe. _..
res das escolas subvencionadas, sim que muitas pessoas o pro-' Fabrica de moveis e e�tofaría

b Pharmacia Central . assim como aos srs. membros vocaill, quer olhando ao sol, Rua S. Paulo
aca a de receber coBo';,:;::.! sorti- I i dos Conselhos Escolares Fami- quer tomando ra[.é. Em certas

menta desse afamado sáb{Hlete, Dr�. ,.Edaar B
..

arreto I liares, que, na forma do art. 108 occasiões torna"se inoppoitullo, _ -'--". � ''''-,_ .._õ-....,.,._ '*=�

o qual está sendo vendido,por
..1·<j ! do Regulamento Geral da 1n6-\ nEí,o se tendo outro recurso se-

d500 -ADVOGADO I trucçã� Publica do Estado, com� não ((des:nanchal�o», ... e com que V'·ulcan·!-.za ora1. .

'.

.

(
lflu;. 15 de Nover,nbro ,1 binado com c artigo 60 das ins- pentd Um atchin é tão bom!

i trucções federaes de 29 de agos- Para os apreciadores de espir-
�2@í8�E��� Nr .. 123 I to de 1921, [�S alIudidas�scol�s ros ��" agora, U�l remodio es-

·--de S' I L·.Eu';:] � -.-.-------- -
- - - -- ---

-'--7""- d.e.vem .fum:.Clonar .das 7,.:;0 as PieU01do
..e.

a

..
s.sendo., o Oxan

_� G( . GQ.�� .?iB.� -.=:" =

' ..
='" •

-=-===.' 1.2., 3.�, havendo me.
ia hora de! B. :1yer, .(l.ue l.lãO so serve .para� j nome QJ'�ga .

edj
lO i recrelO. provoral-Js como, sobretudo,

� .�
. Agraaawal

'1
Considel'arei falia grave, si 1 para clesentupir as narinas, :1!-

� ADVUGADO T:-/

....
O melhor vinho de

.

.

.

.

a.o.. ,ch.e.g�r< a. uma. ,�scol_a,. '. na.5 ! livial' .e. eumf def.luxoS r.ebeldes.� C
. .

1 .. �'l
. meZIl conheCIdo

:
horas. aCllTia, elIa e�t1ver tecnada, Quem U_Bar � OX-'tn,. �lmn. vez

-*".....;
rune, Glve, .�""'.. e retilentante : salvo a observ�ncw.do n' 50do I' llunca maIS (J dlspens�ra) sobre�

<"'. e commel"cial .�! � r� . p'. � <' • . ari. .94 do refendo R.eg-�ll:1mento. tudo porque elle se !apresenta
,. .

. .

'.' I Clda�dl?, ,Chl1L�lder

'11 Aproveito o enseio para d�-I num tubosinho especial,
.

pro-

�. R 15 de N.Toverr.bro '. '.1" .. Peposlfanú
nesta

CIdade., .c!ara.� que on:.a.. t.er1á� fO,rnecidO p.,tio. pa.ra reter [1.0 bolso e que

}$2.�..... o...
,.... �

• MAX PUET'í'ER ! gratur.tam0;J te e d�s.tm ,,-,., 2(;'; I � (' aclm no aJc�nce de fodas as

i0Z"':"'2�2@}��t;EiB� J ' ... alumnos l"cconhec:d�r, ,'oI·;:1·I:::olsas. .

600$000
1:220$000
110$000
40$;000
70.$000

servi ç:oos con cernente

Blumenav

oderna
Zl�

Ahuneda Rio Branco 11 3mt§
ConceItos de pneut1l:;J,ticos ú camarns de ar com material mo·

dt�rno de vulcanjz.aç�o tl. vapor secco, sem cosimenfo das
telas. :-- Serviços gamntidos, por processos mais

modernos, em)lpparelhos a vapor secco de
- altll pressão - �.

Preços sem competencia.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ELIXIR DE N'O<SUEiRA
Empregado
com successo
nas segu i n tes
molestias :

•

- -- -

------ --'-�--

, -4 •

• •
•

i

•

G
"

+- -. Fi,; -

�
"" " aJ - n w f""'\

, Ct� i V Lv Typograph ico Carlos \VahIe

Es;::rofllb.'S ..

narmros.
ítcubae,
HoubonS_
luf(amm.a-cões do ntero.
Corrimento dce ouvld01o
Generrhéas ,

fhtutas.
Eapinha.
COr! eras venereee,
Raclrttfsmo,
Eícres brancas.
Ulceras.
Tumcrcs ,

Sarnas,
R1u�amatis:mn em g:ra1.
Uin.nchns da nette,
Alfocções do ürado,
Dores n!l peito.
Tumores nos ossos.

Latttiamento das arterJIf

( do) pescoço e fina! ..
mente em tod es as mo-o
lestías prcvenie.nl�.sdO'
lailgUe,

fOI PREMIADA NO VALOR DE TRES CONTOS OnOCEN

TOS li SETENTA E CINCO MIL 'RÉIS {3;875�I)GOj a caderneta 11
I

3089"PERTENCENTE AO PRESTAMISTA ALWE U. SCHULDT

ESTREnO
EIV\ DIA,l

Tenho Q praser de comruuniear a miuha distíuctn clientela, que na presente data
estabeleci [unto ao meu negoc;u de livruría e p::lpelal ia nesta praça uma typograpbia
encon irando-se esta upparelhada para a exevucuo de qualquer serviço como:

Helio Rich1-er, F'lor ianopolis, rua NOV�l Treutu.
9954 Maris Francisca Vieira, Laguna, rua Nova s n

: 0565 Lauceüno de Hastas Sil va, Tiju.cas .. .

2757 Aurorada C. Magani,Floriar.opolis, rua Alrnirnn te

4896 Raul Claudinn, Túbarao, rua CeI. Collaço
. 4308 Amalia Vieira Berlinck, Tijucas

. . .

,'0770 Perpetua Antónia Abreu,NogueIra, Florianopolis
, 10044 ZHá Lemos, florianopolis, rua 7 de Setembro,. 17

. "

.4461 Nivaldo Oarbeiottq, Florianopolis, rua Couselheiro Malra
, ',3478 João Augusto da Silva, Praia dos ínglezes

'CARTOES DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GmAS DE REGIS-
TRO DE BEBIDl�S,EN- ,�'r

' ,
--

__

-
..

�'
,

--: VE�OPPES, GUlAS
PARA EQUISICAO DO: 11111)re�SOes iteOreS: SEIiLOS, ROTULOS, I

PROGRArvHVIAS U-
_ .. "_

JL

_ , ,___

: VROS DE YEt�DAS'

i,A}_I�� pES!�_CR_9�! __ �9��!INSj E DE rf!t\�S S,EEyI��S J��9_UA_�,9_�__DRTE

Premios no valor de 10$000
5446 Nilz!.l Barreto
5434 Celeste Gonçalves
6382 Turibío Britto
0360 Othilia Maria Pereira

- 4�178 OastorinaN,Anthero Nunes
'8415 Lydía dos Passos
3012 jose e Adilia Lopes
90.1 5 Saturminlt Maria 'I'hereza
3156 Stellita Ramos Femondes
4913 Nicolau Pedro da Costa

Estreito
Florianopolis
Florianopclis
Cach06íra
Podo Bello
Flortancpclis
Imaruhy
SOl'ocnba
fiorianopolis
Trindade

-1\/1'1""'-l·_l 11 cora.1"..:_ 1 (, n ,C l _

I

N(i�ll<' ernarca n"t:'li'tllldn)
no �:;�,:�lla�eu'���:. o:;. I' iJimçtHves ioinvHle- S.
D:i}!tn:;::Jo peln ; ',,'c dade de Medicina do Rio

Un.ve: sida de Co ira.

Gatharina
de Janeiro

B' O IDEAL é o grandioso
pat: irnonio I('gé�dt' ,í the 'apeth co

de1IUh;O:Og.G', ::1,05 :U annos Ull
acu ades studos. "Cnn toda a

li l':! J idade de íeridas HOV;,S ove"<.
lk,s. tant humana como de
,��; IL��t S c n.uhus cuencas da
rf lle c da Cll[1<:?I.::': Ulcerns, Qt.ei
lLl�'dl:i �IS. Ill��:'C(_:(:éS Lmpigens
� :'ll!��S� l- in i.a, J::'tV J a e �Oí1bl1·
r;:lrtt 1� l_Y;Ct 1�'� F� philiticas (:- al
12Ti1iaSC�mCclusas, Frieiras, Dnr
lhro�, Fannos do rosto, f.Sp;:l:��)::-:
etcIndispeusavcl ��uS i;_:1�·!=·�)1i�� ...

F
"

I
<l

•

- Porqu� é que se não escreve [l music� tc:�a na n:(,'Siii;f (,']::'\[:? i I'aro: ,

a11r'Yll 1a Porque e que se emj» :;;k'àru os St�SIen1Q(:S }':':"n, s�:r";i' f � =-Couuudc. U l.}t:.
_ ...l LÁ os beruoes para descer? I - Corntudo. ;:.1 talvez CG:::�'S que não saLC2; :8S!;O :'(;:':'-:�l:'

. .... \ I Porq ue é q ue o primeiro e o u f1 iuio com passo c" um ce 2.'J;:; i;l �<IY:·�-s ...: ���;P:3� !� .ts é verdade? Por :SS(� .. q:� :-_r;2o n: e � cs-
\ 12�)

; trecho �"fO COll��e!r< s{:�np� � o n�lnlero. dA Ttr:lpo'-' 1 i;:-:'::.:i:,:'( �JondL S: ,: �
�

:-'.:�:'>�:j i p\)r�� �:�.: é a�s:nl nleSl-;lO,"> tfd\'t�Z hou YC :S';

I -i-�orque e qt*e se c: r-;2t, unlU r��r"ecca lt'llnLl� cvr_u:, no' ontr:ls r��={:,-'\.� '{�_H'� qt:(� n� G dh._s porque �an�:_·e·ri -t�:.lS r;-:c, i_\)..
tas de preferer'ciéi �l on{ra� ';, I T:lill. I 'cilS:ll'l:O. tl",,'e l1i"lll'. !( la�'·rti me que se ;t; f1�;::-'-: ,,'_S, '

A esla ultima pelg1..ll1�:t respolldE'ra eti com d:;.>:niJadc: L!l1e I[ poderi3wu,; b:,':_:� 2onJi)l'ar. COiS:l [-'ar:!ta, t�i11 l:vro cc:n (iS LJliL1"j
nüo SellGO a rabL'cca o 111(:- ii1etl'Unl(:"�ltn, llUl1Ca nle iiUPÜl'lfil'H j <'ipios da nJL:..�\��!.
saber C01110 se deY:E oU 11: u se devia afinah'l: L' t�'i::!�tia n20 ri, i I,_:so é .i�:":,,,
vera nada que: ret\ponder. : -Foi.:: 11;'", <,�. [I,: :, C!l' j�1(, pfllecia que !':tV;�lS de �lC;-:',:'

1 ['(las es!a lLla:íf'ira de P1e àesenlpenhnr da :�bT;gd��'O ·il�tO \ jt1siol �l("rqHe cf�lf;!:t. j�:10 j:odes �aser tud,) qn� h�l n03 1>::0�,
fôra ndmis� ivel com y€'rgt:ntas clImo as 4 t:e u:zmm rest" itu I V;:"Ttl !J iJ" 1 d <) HjJl cndf'f-'1 C' nos j ivros,
::3 ci�!\'cs c aos lJemoes: iSE() 3pplicava,st' simp!('Sf11í:il'e (; lllll- -i_lm bom I1w5irc \'�lÍc ma:s ':'_:e os: l11éIhGrcs 1:\'1'u8,
sic;!_ ii '(;;('01';:1 da musica; e1l era professor ue rm:sic':� prl)ic:s- -O que ó;s:=;,:,st.+ :t:;:8.-:1. leva-me �! i':l!t,;· t.: :..,_inda d'ÜL<r::
5ú1' de so:t,ojo, tinha de resfondt:r, ou ellt20 p..:�\r:l StlltJ:l-O CO;1sa: St' <pizet'stS; i1(:,\:l: n�1;a };t_i';_o n. tli�� verdadeiro m(:')i�,_;

Mattia, por mais quese applicasse o olhos no liv\o, lia i:em, �� miuh:t ::uctoridade e <lO meu presti:',io. uma so, e então :.:ra l'reci,:o qL:C:' ell.:: me diss2sse tudo o ljl!ê
toda a espede de -COl..!,sas phantasticas qUe Iaziam m:Js honra Q:,wndo nãr. sabia o que havia de respomkr, Lra';a-mu de nüo sei.
á sua imaginação do que à sua attençã,o, qJtH'OS como o tio Gaspar, qualld(" pergt!at:�ndo .. !h.:; (\ que era -Püfyt!C l!UO tom::s-!e essa liç!i.o CODI um lllestre vei'uH'

Então, ás vezes;" chegava-me a impaciencia, e catendo no i carvão de pedra, ::ile me dizia afoutnmen1t:; deiro emql!anto estavil3 �osinho?
livro, exclamava �Bsesperado, que elle decididamellte tinha a I '-:E' um carv�o que se encontra �la terrn." --,Porque 305 mesrres verdadeiros e precisu par:rar e cu
'cabeça dura demaIS, ' : 1"!20 menos atoutnmente, respondia eu ��) .'.í'l'j;;1. se llil,.1 não quereria tirar o preço d'essa lição do teu dillhe�o.

Sem se zangar olhava paTa mim cornos seus gr?,ndps olhos: tinha TInda que lhe respo:!der: 11' Eu f:sl,ava orfenlFdc: pnr nr,attia me f�lal' assim d'i..lm m0S-
melgos, e sorrindo: I -E' assim .. porque deve ser assim; é t:n':� lei. Ire verdadetro, mas a mmhn Vaidade fala 1..1.1:;'0 resisHu a e8:as

-E' verdade, dizia., só a tenho molk q;'lar:Gü sc: lh: t;::'!�) j\kttia não tinha gento para se insuq.;ír lcn:I':i uma lei, 111itilllas palavras,
Oarofoli, que não era tolo, descobrira isso desde o pr;nc!;J:o. ::'as sorepre Unha um cel'{o modo de olhar para r,1;m abrilldu 11 :_E's muito bOIll rapaz, disse-lhe eu, o meu dinheiro é o

,

Como era possJvet ficar zangado diante de semelhHntô rei'. : hacca e os olhos, que me não tornava nada (l:'�dÍ1oslJ de mim, i teu din!1eíTo, yisto que o gil:lh:ts como eu, melhor do que .:-u,
posta? Ria'me e continuavamos a lição. : n.h.�.n0, I basü1.ntG� vezes; darãs tanta:.; ;ir;ces ql1ü;-;t�8 '-"' __M'0n :: ::::: ::::::,

lias na musica não se' tinham apresentado as mesmas dif, i Bc1'- i.l tres dias q'_:e tinhamos sarda de Varses, quando as-hei comtigo,
�l�'--' --,

ficuldades, e logo desde o principio, Muttia fizera progressos: eU.' me 1t:;: exactamen;:) uma pel'gunta d'esse gene!,o: em iogar I Depois accl'escentei, fazendo honestamen1:e ssta conbsi':o
suaprenenrlent€'s, e tão notavf:ls, que bem depressa chegara li! di': respoldjer ao s�u porpue: "Nüo sei,." re�pondi com dignida-! da minha ;;.;norancia: ..espantarme com as suas pHguntaSj em seguida, depois de me' de: "Porque é flSSIID mesmo».

"
- -Assim poderei tambem aprender o que não se;.

ter espantado" tinh!l'me atrapalhado, e finalmente tinha'me mais EnWo pareceu ficar preoccupado, e,durante todo ti dia nã.o O mestre, 0. verdadei_ro mestre, de que precisavamos, l:ão
d'urna vez co:nfundldo a, pop.to de eu estacar. lhe pude arrancar uma palavra, o que n elJe era bem extrnordl- I era um me;iestrel de aldeola, mas sim um artista, um 0Tande

,
E confe�sQ q ue, ,isso me tinha '.'exado e mOdificado? eu nado, P?rq_lle' estava sempre disposto a tagarelar, e a rir. � arti":!,�' como só ,s� eneontra na.s vi!las importantes.

b

tomava a seno o meu 1>l1pe1 de professor, e achava humllhan' Insist! tanlÚ que acabou por falar. � I.' mappa dlzl;l-me que antes de chegarmos a Clermont, a
te que!) meu disciptlJo me fizesse perguntas ás quaes não sa: -Tu és de certo, disse elIc, um bom professor, e estul! I,:ma 111;;15 importante qUt se achava no caminho em J\Ic'1de.
bia que responder; parecia'me que t.ra atécerto ponto fazer trapaça, convPJ1cido que ninguem me teda. el1S1mldo como tu u que eU JSeria' dh·,:râ:3 uma villa �ll1portante? h�l1or;wa-o, mas como ;1

E não. me poupava as' perguntas, ° meu discípulo:, aprendi; comtudo i it.'i+ra em q ne o s<.:u nOlnê estavn llScI:ipia 110 mappa lhe d", \ !õ

POR

SEGUNDA PARTE

UMA LIQ.ÃO DE MUSICA,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


